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BY CLAUDIO HUMBERTO 

Nos bastidores 
Política e Poder

Lula não queria obedecer assessoria e falar em quebra de sigilo no STF
Foi com muito custo que a equipe de comunicação de Lula (PT) convenceu o petista a se manifestar sobre a grave crise 

envolvendo ministros do Supremo Tribunal Federal (STF). Somente nesta quarta-feira (9), após outro desdobramento envolvendo 
Flávio Dino, Lula usou as redes sociais para pedir a quebra do sigilo. Adversários do presidente já defendem a transparência desde 
o início, quando André Mendonça pediu investigação contra o colega de Corte Alexandre de Moraes.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

Rara vitória
Deltan Dallagnol conseguiu êxito 

na empreitada que enfrentou no TRE 
do Paraná. Pedido de impugnação, 
apresentado pelo PT, deu em nada e 
o ex-deputado teve a candidatura ao 
Senado deferida.

Única saída
“No Brasil de hoje, depois de 

Alexandre de Moraes, não existe mais 
lei”, conclusão de Rui Costa Pimenta, 
presidente do PCO, até ele, defende a 
saída do ministro como única forma de 
salvar a credibilidade do STF.

Fora do tempo
Os elásticos prazos determinados 

por Edson Fachin não acompanham 
a velocidade da crise no STF. 
Manifestações sobre as fraudes no INSS 
e o caso do Master têm até semana que 
vem para serem apresentadas.

Tem que andar
Enquanto a sonolenta OAB 

Nacional cochila para assumir posição 
firme, a seccional do Distrito Federal 
já escancara que é preciso abrir 
impeachment dos ministros Dias Toffoli 
e Alexandre de Moraes, do STF.

Pensando bem...
... Lula lançou a transparência 

turva.

Em 1941, Stefan Zweig publicou ‘Brasil, 
País do Futuro’ e projetou para o 
mundo uma visão otimista sobre o 

destino nacional. Mais de oito décadas 
depois, a expressão continua atual porque 
traduz uma inquietação persistente. Poucas 
nações reúnem tantos atributos para 
prosperar; poucas também convivem há 
tanto tempo com a sensação de que suas 
promessas permanecem maiores do que suas 
realizações.

Tive a oportunidade de conviver com 
formuladores de políticas públicas em 
diferentes ambientes internacionais, o que 
reforçou minha percepção de que o Brasil 
era visto como uma potência em espera, 
dotada de recursos estratégicos, mercado 
robusto, capacidade produtiva e relevância 
geopolítica crescente. A dúvida nunca 
recaía sobre seu potencial, mas sobre sua 
capacidade de convertê-lo em resultados 
concretos para sua população. Talvez aí 
resida o paradoxo brasileiro.

Ao longo das últimas décadas, o Estado 
ampliou arrecadação, expandiu estruturas 
e concentrou recursos. Ainda assim, 
permanece a percepção de que se paga 
muito e se recebe menos do que o esperado. 
O principal desafio nacional não é a falta 
de recursos, mas a dificuldade de convertê-

los em resultados. O Brasil sofre menos 
pela escassez e mais pela baixa eficiência 
institucional. Não se trata de uma discussão 
meramente técnica. Trata-se de decidir se o 
Estado continuará sustentando sua própria 
complexidade ou se concentrará esforços 
naquilo que realmente importa: gerar 
desenvolvimento e confiança.

Em diversos setores consolidou-se uma 
cultura excessivamente orientada para 
processos e formalidades. Criam-se exigências, 
mas raramente se formula a pergunta 
essencial: a vida do cidadão melhorou? O 
investimento realizado gerou retorno para 
a sociedade? Governos devem ser avaliados 
menos pela quantidade de estruturas que 
criam e mais pela qualidade das soluções que 
entregam. Essa lógica afeta toda a economia.

Burocracia excessiva, lentidão decisória 
e insegurança regulatória elevam custos, 
reduzem investimentos e comprometem 
a competitividade nacional. Por isso, 
reformas administrativas costumam ser mais 
relevantes para o futuro do país do que novas 
promessas de gasto. Um Estado eficiente é 
aquele que utiliza melhor os recursos que a 
sociedade lhe confia.

No Distrito Federal, essa discussão assume 
importância singular. Brasília concentra 
centros decisórios, universidades, instituições 

estratégicas e uma das maiores reservas de 
capital humano qualificado do país. Poucas 
regiões brasileiras reúnem, simultaneamente, 
capacidade de formulação, conhecimento 
técnico e acesso aos instrumentos que 
influenciam os rumos nacionais.

O desafio, porém, não está em ampliar 
a presença do Estado na economia local, 
mas em utilizar esse patrimônio intelectual 
para impulsionar novos setores produtivos. 
Tecnologia, defesa, serviços especializados 
e economia do conhecimento representam 
caminhos naturais para diversificar a base 
econômica do Distrito Federal e ampliar sua 
capacidade de gerar riqueza.

Para isso, será necessário criar um 
ambiente mais favorável ao investimento 
e ao empreendedorismo. Nenhum ciclo 
consistente de desenvolvimento surge apenas 
da ação governamental. Ele depende também 
da qualidade dos marcos regulatórios e da 
capacidade de formulação legislativa que 
orienta o ambiente econômico.

É nas instâncias de representação 
democrática que muitas das decisões 
capazes de estimular o desenvolvimento 
são construídas e acabam por sustentar o 
crescimento de longo prazo. Legisladores 
não são apenas responsáveis por produzir 
normas; também devem fiscalizar, 

O País do futuro ainda espera o presente

Contaminação
Na campanha petista, foi captado 

desgaste após o escândalo no STF, 
agravado com o silêncio de Lula sobre a 
questão.

Calcanhar de Aquiles
O medo de Lula tem nome, 

sobrenome, apelido e amiga: Fábio Luís 
Lula da Silva, o Lulinha, e a lobista 
Roberta Luchsinger.

Não é bem assim
Ao supostamente defender a quebra 

do sigilo “total”, Lula deixou claro ser 
o do caso Master, sem essa ideia de 
transparência no rolo do INSS.

Escândalo de bilhões
Lulinha e a lobista têm ligações 

com Antônio Carlos Camilo Antunes, o 
Careca do INSS, apontado pela PF como 
cabeça da falcatrua.

No MA, decisão de Dino em 
autoria de ação foi outra

O ministro do STF Flávio Dino 
derrubou a decisão de André 
Mendonça, que havia afastado 
dirigentes da Polícia Federal, alegando 
que o autor da ação, o Partido Novo, 
não teria legitimidade para requerer 
cautelares de natureza penal. O mesmo 
Dino, porém, assumiu a relatoria de 
processo contra adversários, para 
barrar indicações ao Tribunal de Contas 
do Maranhão. A ação dos aliados do 
partido Solidariedade ganhou o reforço 
de uma advogada mineira, que caiu de 
paraquedas.

Pode isso?
Dino barrou a advogada na ação, 

mas usou suas alegações, de pessoa 
física na ADI do Solidariedade, para 

abrir um inquérito na Polícia Federal.

Reino dinista
Na sequência, afastou o presidente 

do TCE-MA, Daniel Brandão, que 
é sobrinho do governador Carlos 
Brandão. Ambos são seus adversários.

TCE capenga
Os processos para preenchimento de 

duas vagas de conselheiro do TCE-MA 
permanecem suspensos há quase três 
anos.

Tempos muito estranhos
Coisas muito estranhas têm 

acontecido no STF. É a primeira vez na 
História, segundo disse à coluna um 
veterano servidor do tribunal, em que o 
presidente cancelou dois dias de sessões 
deliberativas.

Investigar, que é bom...
Enquanto o País vive a expectativa 

de que Fachin mostre que a Corte “não 
é casa de mãe Joana”, como pediu o 
editorial do Estadão, continua a saga de 
um crime grave no STF que se recusa a 
ser investigado.

Lei na selva
O linguajar no STF já foi melhor. 

Depois do “Perdeu, mané” do ministro 
aposentado Luiz Barroso, o decano 
Gilmar Mendes pregou aviso sobre 
notícias que eventualmente o envolvam: 
“Ou você mata ou você morre”.

PF Paralela
A oposição já se articula para criar a 

CPMI da PF Paralela. Rogério Marinho 
(RN), líder do PL no Senado, acusa 
parte da Polícia Federal de ter virado 
guarda pretoriana de alguns ministros 
do Supremo.

LUIZ GAMA é especialista 
em desenvolvimento estratégico e 
idealizador do Movimento Brasília 
2078. Também é Mestre (MSc) em 
Defence Acquisition Management 
pela Defence Academy of the United 
Kingdom/Cranfield University (Reino 
Unido), MBA em Gestão Pública pela 
Universidade Federal Fluminense e 
bacharel em Ciências Aeronáuticas.
Acompanhe @luizgamabsb nas 
plataformas digitais.
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estabelecer prioridades e criar as condições 
institucionais para que o Estado entregue 
resultados. A reconstrução da eficácia do 
Estado exige visão estratégica, coragem 
reformadora e compromisso com resultados. 
E dificilmente haverá ponto de partida 
mais natural para essa tarefa do que 
Brasília, onde se definem não apenas os 
rumos da administração pública, mas 
também as regras, prioridades e decisões 
que determinarão a capacidade do Brasil de 
transformar potencial em realização.
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O candidato ao Governo do Amapá, Dr. Furlan, destacou os resul-
tados do projeto Orla Viva em Macapá e afirmou que pretende 
levar iniciativas semelhantes aos demais municípios, com 
foco em lazer, turismo, valorização dos empreendedores e 
revitalização dos espaços públicos. Segundo ele, a experiência 
da capital poderá servir de modelo para transformar outras 
cidades do estado.

Funcionários da Caixa Econômica Federal iniciam nesta quinta-fei-
ra (10) uma greve nacional por tempo indeterminado. A paralisação 
ocorre após mais de 90% das bases sindicais rejeitarem a proposta 
do banco. O principal impasse envolve o plano de saúde. Os traba-
lhadores reivindicam mudanças no modelo de custeio e o fim do 
limite de contribuição da Caixa. O banco informou que apresentará 
uma nova proposta nesta quinta-feira. O Banco do Brasil também 
terá paralisação parcial.

Por unanimidade, o TRE-AP acolheu pedido do Ministério Públi-
co Eleitoral e indeferiu o registro de candidatura do ex-deputado 
estadual Alberto Negrão para as eleições de 2026. Segundo o MPE, 
condenações por corrupção eleitoral e peculato, relacionadas a um 
esquema de “rachadinha” e compra de votos nas eleições de 2020, 
inviabilizam a candidatura. Negrão tentava retornar à Assembleia 
Legislativa do Amapá.

A Polícia Militar do Amapá al-
cançou, em 2026, a maior parti-
cipação feminina entre as forças 
policiais militares do país. As 
mulheres representam 31% do 
efetivo, índice bem acima da 
média nacional, de 13%, segun-
do dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. A trajetória 
da Major Flávia Tabosa, que 
ingressou na carreira em 2008 e 
realizou formação operacional 
em 2014, integra esse processo 
de fortalecimento da presen-
ça feminina na corporação. A 
militar também participou da 
criação do Batalhão de Força 
Tática. O percentual do Amapá 
supera os índices registrados em 
Roraima (21,6%) e Rio Grande 
do Sul (20,4%), enquanto Ceará 
(6,9%) e Paraíba (7,9%) apare-
cem entre os estados com menor 
participação feminina.

Poucas semanas após a Petrobras anunciar a presença de hidrocar-
bonetos no poço Morpho, na costa do Amapá, um novo levantamen-
to sísmico começou a ser realizado na região. O projeto Amapá 3D 
é conduzido pela SLB e pela Shearwater GeoServices, com o navio 
sísmico Amazon Warrior operando a cerca de 130 quilômetros do 
poço. A iniciativa busca produzir imagens tridimensionais do sub-
solo marinho e identificar estruturas geológicas que possam indicar 
áreas de interesse para futuras perfurações na Margem Equatorial. 
A tecnologia utiliza ondas acústicas que atravessam as camadas de 
rocha. Sensores captam os sinais refletidos, que são posteriormente 
processados para gerar imagens em três dimensões do subsolo.

A Justiça Federal no Ama-
pá determinou a recupera-
ção ambiental de uma Área 
de Preservação Permanen-
te (APP) ocupada às mar-
gens do Rio Amazonas, na 
orla de Macapá. A decisão 
abrange trechos do Igarapé 
das Mulheres e da Praça Jacy Barata. A sentença, resultado de ação 
civil pública do Ministério Público Federal (MPF), reconheceu a irre-
gularidade das ocupações e determinou a desocupação e demolição 
das construções que permanecerem na área. A retirada, porém, não 
será imediata. Para famílias em situação de vulnerabilidade, Esta-
do e Município deverão realizar o cadastramento dos moradores e 
adotar medidas de assistência, incluindo programas sociais, aluguel 
social, abrigos e, posteriormente, programas habitacionais.

O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Amapá (TRE-AP), de-
sembargador Carmo Antônio de 
Souza, recebeu nesta quinta-feira 
(10) o novo superintendente regio-
nal da Polícia Federal no Amapá, 
delegado Alisson Sabarense da 
Costa, durante visita institucional 
à Corte Eleitoral. O encontro reforçou a integração entre as institui-
ções para a preparação das Eleições 2026, com foco na prevenção e 
no combate a ilícitos eleitorais. A parceria busca contribuir para um 
processo eleitoral mais seguro, legítimo e transparente.

Funcionários da Caixa entram em 
greve nacional nesta quinta-feira

TRE-AP indefere candidatura de 
Alberto Negrão

Amapá lidera 
presença 

feminina na 
Polícia Militar

Novo levantamento sísmico 
mapeia subsolo da costa do 
Amapá

Justiça Federal determina 
recuperação de área ocupada às 

margens do Rio Amazonas

TRE-AP e Polícia Federal 
reforçam parceria para as 

Eleições 2026

Dr. Furlan promete ampliar o Orla 
Viva para todo o Amapá

III ExpoAgro Tartarugal reúne 
mais de 3 mil pessoas na 

abertura
A abertura da III ExpoAgro 
Tartarugal reuniu mais de 3 
mil pessoas em Tartarugalzi-
nho, com programação volta-
da à capacitação, geração de 
renda e entretenimento. Du-
rante o dia, empreendedores 
participaram de atendimen-
tos e capacitações oferecidos 
pelo Sebrae, enquanto a 
Escola do Legislativo pro-
moveu palestras educativas. 
À noite, apresentações de 
artistas locais antecederam 
o show nacional do cantor 

Léo Magalhães. A movimen-
tação também impulsionou 
o comércio local. O evento 
contou ainda com reforço da 
Polícia Militar e atendimento 
preventivo do SAMU.

MP-AP fiscaliza 
acesso a 

contracheques 
e documentos 
funcionais de 
servidores de 

Calçoene
O Ministério Público do O Ministério Público do 
Amapá (MP-AP) instaurou Amapá (MP-AP) instaurou 
procedimento administrativo procedimento administrativo 
para acompanhar e fiscali-para acompanhar e fiscali-
zar o acesso dos servidores e zar o acesso dos servidores e 
colaboradores da Prefeitura colaboradores da Prefeitura 
de Calçoene a contracheques, de Calçoene a contracheques, 
fichas financeiras e demais fichas financeiras e demais 
documentos funcionais. A documentos funcionais. A 
iniciativa também busca iniciativa também busca 
verificar a implementação verificar a implementação 
de mecanismos de transpa-de mecanismos de transpa-
rência, integridade, controle, rência, integridade, controle, 
rastreabilidade e compliance, rastreabilidade e compliance, 
com o objetivo de evitar no-com o objetivo de evitar no-
vas irregularidades na gestão vas irregularidades na gestão 
de pessoal. A prefeitura de pessoal. A prefeitura 
recebeu recomendação para recebeu recomendação para 
padronizar os procedimentos padronizar os procedimentos 
de solicitação desses docu-de solicitação desses docu-
mentos. Os pedidos deverão mentos. Os pedidos deverão 
ser formalizados, por meio ser formalizados, por meio 
físico ou eletrônico, e estar físico ou eletrônico, e estar 
sujeitos a protocolo.sujeitos a protocolo.
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Conselho do FGTS amplia Conselho do FGTS amplia 
orçamento de subsídio orçamento de subsídio 

habitacional para R$ 13 bihabitacional para R$ 13 bi
O Conselho Curador do 

FGTS aprovou nesta quin-
ta-feira (10) a ampliação 

do subsídio habitacional do orça-
mento do fundo para R$ 13 bil-
hões. A mudança vai beneficiar 
o programa Minha Casa, Minha 
Vida.

Em 2026, já foram liberados 
R$ 12,5 bilhões para o programa. 
Com a decisão do FGTS, o mont-
ante será ampliado para R$ 13 bil-
hões, a pedido do Ministério das 
Cidades.

Os recursos são utilizados na 
concessão de descontos para as 
famílias beneficiárias do progra-
ma. Os subsídios valem apenas 
para as faixas 1 e 2 do Minha Casa, 
Minha Vida.

Veja limite de renda familiar 
mensal por faixa:

Faixa 1: de R$ 2.850 para R$ 
3.200;

Faixa 2: de R$ 4.700 para R$ 
5.000;

Faixa 3: de R$ 8.600 para R$ 
9.600;

    Faixa 4: Voltada à classe 
média e criada no ano passado, 
houve aumento de R$ 12.000 para 
R$ 13.000.

Durante a reunião desta quin-
ta-feira (10), o conselho também 
ampliou para 30 anos o prazo 
máximo de amortização das oper-
ações de crédito com recursos do 
fundo nos programas “Pró-mo-
radia”, Saneamento Básico, 
“Pró-transporte” e “Pró-cidades”. 
O prazo anterior era de 20 anos.

Os conselheiros também 
aprovaram um resgaste do fundo 
de infraestrutura (FI-FGTS).

Setor de serviços tem resultado abaixo 
do esperado em julho

O volume do setor de 
serviços brasileiro ficou es-
tável em julho na comparação 
com o mês anterior, resultado 
abaixo da expectativa de econ-
omistas. Os dados foram divul-
gados nesta quinta-feira (10) 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

Ante o mesmo período de 
2025, o volume de serviços 
apontou alta de 0,9%, seu 28º 
resultado positivo consecuti-
vo.

Os resultados ficaram 
aquém das expectativas de 
economistas ouvidos pela Reu-
ters, que esperavam cresci-
mento de 0,2% em relação ao 
mês imediatamente anterior e 
de 1,1% na base anual.

Entre os avanços do mês, os 
principais impactos positivos 
foram proporcionados pelos 
serviços de transportes (0,4%), 
profissionais, adminisrativos 
e complementares (0,6%), 
prestados à família (0,5%) e 
outros serviços (0,7%).

Na outra ponta, os serviços 

de informação e comunicação 
foram a única variação negati-
va do mês analisado, com uma 
queda de 2,5%.

Em contrapartida, esses 
mesmos serviços foram o que 
deram impulso para o volume 
anual. Na comparação com 
2025, informação e comuni-
cação teve um crescimento de 
4,6%.

O movimento foi influen-
ciado, principalmente, pelo:

aumento da receita em tele-
comunicações;

desenvolvimento de pro-
gramas de computador sob 
encomenda;

    tratamento de dados, 
provedores de serviços de 
aplicação e serviços de hos-
pedagem na internet;

desenvolvimento e licenci-
amento de softwares;

atividades de TV aberta;
    e portais, provedores de 

conteúdo e outros serviços de 
informação na internet

Serviços profissionais, ad-
ministrativos e complementa-

res e os prestados às famílias 
também tiveram crescimento 
de 2,6% e 2,9%, respectiva-
mente.

No sentido oposto, os trans-
portes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio e os out-
ros serviços exerceram os úni-
cos impactos negativos. Os 

serviços cederam 2,7% e 1,6%, 
na mesma ordem.

Segundo o IBGE, os resulta-
dos foram pressionados pela 
menor receita vinda do trans-
porte aéreo de passageiros e 
rodoviário de cargas, além da 
logística de transporte de car-
gas e de serviços financeiros 

auxiliares.
Das 27 unidades federati-

vas, 14 tiveram retração no 
volume de serviços no mês 
de julho. São Paulo foi o local 
com o maior impacto, cedendo 
0,8%. A principal contribuição 
positiva veio do Paraná, com 
avanço de 1,9%.
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Pressão, ameaça e voto: assédio Pressão, ameaça e voto: assédio 
eleitoral coloca Amapá e Pará no eleitoral coloca Amapá e Pará no 

centro das atenções nacionaiscentro das atenções nacionais
Estados somam 20 processos por pressão política no ambiente de trabalho, enquanto órgãos de fiscalização re-

forçam o cerco às práticas que tentam transformar empresas em currais eleitorais

O assédio eleitoral den-
tro do ambiente de tra-
balho voltou a acender 

um sinal de alerta no Norte 
do país. Pará e Amapá somam 
20 processos relacionados 
à pressão política sobre tra-
balhadores e aparecem na 11ª 
posição do ranking nacional 
divulgado pelo Conselho Su-
perior da Justiça do Trabalho 
(CSJT).

O número, porém, exige 
uma ressalva importante: os 
dois estados são contabiliza-
dos conjuntamente porque 
pertencem à jurisdição do Tri-
bunal Regional do Trabalho 
da 8ª Região (TRT-8). Dessa 
forma, não é possível afirmar 
quantos dos 20 processos cor-
respondem especificamente 
ao Amapá e quantos foram 
registrados no Pará.

Ainda assim, o levanta-
mento revela a dimensão 
de um problema que gan-
hou força durante os últimos 
ciclos eleitorais: a tentativa de 
transformar relações profis-
sionais em instrumentos de 
pressão política.

QUANDO O EMPREGO 
VIRA INSTRUMENTO DE 
PRESSÃO

Assédio eleitoral ocorre 
quando empregadores ou su-
periores utilizam a relação 
de trabalho para constranger, 
ameaçar, pressionar ou ofere-
cer vantagens com o objetivo 
de interferir na liberdade de 
escolha política e eleitoral dos 
trabalhadores.

Na prática, a pressão pode 
assumir diferentes formas. 
Entre os casos identificados 
estão ameaças relacionadas 
à manutenção do emprego 
e do salário, promessas de 
benefícios, cobranças para 
apoiar determinado candida-
to e até utilização de canais 
corporativos para fazer prop-
aganda política.

O que deveria ser um am-
biente destinado ao trabalho 
pode, nesses casos, transfor-
mar-se em espaço de coerção.

E o fenômeno não está res-
trito às conversas presenciais.

WHATSAPP SE TRANS-
FORMA EM FERRAMENTA 
DE PRESSÃO POLÍTICA

Um dos dados mais pre-
ocupantes do levantamento é 
a forte presença do ambiente 
virtual nas ocorrências. Se-
gundo os dados analisados, 
67,4% dos casos envolver-

am algum tipo de meio dig-
ital, com destaque para o 
WhatsApp.

Há registros de criação 
de grupos destinados à 
propaganda política, envio 
obrigatório de conteúdos elei-
torais e situações em que tra-
balhadores teriam sido pres-
sionados a publicar materiais 
de candidatos em seus própri-
os perfis pessoais.

A fronteira entre a relação 
profissional e a preferência 
política, nesses casos, pratica-
mente desaparece.

O trabalhador deixa de ser 
apenas funcionário e passa a 
ser tratado como alguém que 
precisa demonstrar publica-
mente fidelidade política para 
preservar sua posição ou obt-
er alguma vantagem.

]
TERROR PSICOLÓGICO 

APARECE EM MAIS DE 80% 
DOS PROCESSOS

Os números também 
mostram que a pressão não se 
resume a um simples pedido 
de apoio.

O chamado terror psi-
cológico foi identificado em 
81,9% dos processos analisa-
dos. Já algum tipo de intim-
idação econômica apareceu 
em 61,7% dos casos.

Entre as práticas relatadas 
estão ameaças relacionadas a 

salários, funções e manutenção 
do emprego, além de promes-
sas de vantagens condiciona-
das ao apoio político.

O cenário é especialmente 
grave porque coloca o tra-
balhador diante de uma escol-
ha que, em uma democracia, 
deveria ser absolutamente 
livre: votar de acordo com 
sua própria consciência, sem 
medo de perder o emprego ou 
sofrer represálias.

694 PROCESSOS ANALI-
SADOS EM TODO O BRASIL

O levantamento do CSJT 
analisou 694 processos regis-
trados nos 24 Tribunais Regio-
nais do Trabalho entre maio 
de 2023 e dezembro de 2025.

São Paulo lidera o ranking, 
com 129 ações somadas entre 
os TRTs da 2ª e da 15ª Regiões. 
Em seguida aparece o Paraná, 
com 109 processos, e o Rio 
Grande do Sul, com 77.

Pará e Amapá, embora apa-
reçam juntos na 11ª posição, 
somam 20 processos dentro 
da jurisdição do TRT-8.

O dado coloca a região sob 
os holofotes e reforça a neces-
sidade de fiscalização, princi-
palmente diante da proximi-
dade das eleições de 2026.

Amapá reforça combate ao 
assédio eleitoral

No Amapá, a preocupação 

já levou instituições públicas 
a ampliar a articulação para 
combater esse tipo de prática.

Em junho deste ano, o 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT) e o Ministério 
Público Federal (MPF) firmar-
am um acordo específico para 
fortalecer o enfrentamento ao 
assédio eleitoral no estado.

O Acordo de Cooperação 
Técnica nº 1/2026 envolve 
a Procuradoria do Trabalho 
no Município de Macapá, a 
Procuradoria da República no 
Amapá e a Procuradoria Re-
gional Eleitoral.

A parceria prevê atuação 
integrada, criação de fluxos 
para tratamento das denún-
cias e utilização de ferramen-
tas tecnológicas para captura 
e preservação de provas.

A estratégia ganha ainda 
mais importância diante do 
avanço da campanha eleito-
ral e do crescimento do uso 
de redes sociais e aplicativos 
de mensagens na disputa 
política.

4.273 DENÚNCIAS NAS 
ELEIÇÕES DE 2022 E 2024

A dimensão nacional do 
problema também impressio-
na.

Segundo o Ministério Pú-
blico do Trabalho, foram re-
cebidas 4.273 denúncias de 

assédio eleitoral relacionadas 
às eleições de 2022 e 2024.

Somente em 2022, ano 
marcado por uma intensa po-
larização política, foram reg-
istradas 3.371 denúncias. Nas 
eleições municipais de 2024, 
o número caiu para 902, uma 
redução de 73,2%.

Apesar da queda ex-
pressiva, as instituições re-
sponsáveis pela fiscalização 
consideram o volume ainda 
preocupante.

Para as eleições de 2026, 
MPT, Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) e Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) lançar-
am a campanha “No meu voto 
mando eu”, com o objetivo de 
orientar trabalhadores e em-
pregadores e facilitar a iden-
tificação e a denúncia de situ-
ações de assédio eleitoral.

Liberdade de voto sob 
pressão

O problema ganha con-
tornos ainda mais delicados 
quando a pressão política ac-
ontece justamente no lugar 
onde o trabalhador busca 
garantir sua sobrevivência 
econômica.

A relação de emprego en-
volve salário, estabilidade, 
benefícios e, em muitos casos, 
a única fonte de renda de uma 
família. Quando esse vínculo 
é utilizado para impor uma 
escolha eleitoral, a liberdade 
de voto pode ser diretamente 
comprometida.

Por isso, o assédio eleito-
ral não deve ser tratado como 
uma simples discussão políti-
ca dentro da empresa. Trata-se 
de uma prática que pode atin-
gir direitos trabalhistas e de-
mocráticos ao mesmo tempo.

No caso do Amapá, os 20 
processos atribuídos conjun-
tamente à jurisdição do TRT-8 
não permitem medir isolada-
mente a dimensão do proble-
ma no estado. Mas funcionam 
como um alerta.

Com as eleições de 2026 
se aproximando e a dispu-
ta política ganhando inten-
sidade, a preocupação das 
instituições é evitar que 
empresas, repartições ou 
relações hierárquicas sejam 
transformadas em espaços de 
coerção eleitoral.

No fim das contas, a men-
sagem das instituições é dire-
ta: o voto pertence ao eleitor 
— e nenhuma ameaça, salário, 
promoção ou emprego dever-
ia determinar o que ele coloca 
na urna.
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Cufa Amapá promove parceria com a Unifap, Cufa Amapá promove parceria com a Unifap, 
em projeto de extensão e oferece atendimento em projeto de extensão e oferece atendimento 

terapêutico gratuito para mulheresterapêutico gratuito para mulheres

Greve nacional dos bancários fecha agências 
e afeta atendimento no Amapá

Os bancários iniciaram 
uma greve nacional por 
tempo indeterminado nes-
ta quinta-feira (10), após 
rejeitarem a proposta apre-
sentada pelas instituições 
financeiras durante as ne-
gociações realizadas desde 
junho. A categoria consid-
erou a oferta insuficiente e 
aprovou a paralisação em 
assembleias.

No Amapá, a mobilização 
já provoca mudanças no at-
endimento presencial. De 
acordo com o Sindicato dos 
Trabalhadores do Ramo 
Financeiro do Estado do 
Amapá (Sintraf-AP), agên-
cias do Banco do Brasil, 
Banco da Amazônia (Basa) 
e Caixa Econômica Feder-
al estão com as atividades 
suspensas.

Segundo o sindicato, 

a greve tem como objeti-
vo pressionar os bancos a 
apresentarem uma propos-
ta considerada mais justa 
para os trabalhadores. Até o 
momento, não há previsão 
para o fim da paralisação.

Com as agências fecha-
das, os clientes são orien-
tados a utilizar os canais 
digitais das instituições 
financeiras, como aplica-
tivos, internet banking 
e demais serviços dis-
poníveis de forma remota.

A paralisação pode afe-
tar principalmente serviços 
que dependem de atendi-
mento presencial, como 
abertura de contas, aten-
dimento a determinados 
benefícios, negociações e 
outras operações que não 
podem ser realizadas pelos 
canais digitais.

Um espaço de escuta, 
acolhimento e tro-
ca de experiências 

está sendo construído em 
Macapá por meio de uma 
parceria entre a Univer-
sidade Federal do Amapá 
(UNIFAP) e a Central Única 
das Favelas no Amapá (CU-
FA-AP). A iniciativa integra 
um projeto de extensão co-
ordenado pela professora 
do curso de Psicologia da 
UNIFAP, Fernanda Neta, 
e oferece um grupo ter-
apêutico gratuito voltado 
para mulheres a partir de 
18 anos.

Os encontros são real-
izados uma vez ao mês, aos 
sábados, das 16h às 18h, e 
funcionam como um es-
paço coletivo de diálogo e 
escuta.

A proposta nasceu da 
intenção de aproximar a 
universidade das comuni-
dades e dos diferentes  es-
paços de convivência da ci-
dade. Em vez de concentrar 
as atividades exclusiva-
mente na área acadêmica, 
o projeto leva a extensão 
universitária para um es-
paço de convivência e atu-
ação social, como a sede da 
Central Única das Favelas 
(CUFA-AP).

O grupo reúne a profes-
sora coordenadora e cinco 
estudantes do 5º semestre 

do curso de Psicologia, que 
participam das atividades 
sob orientação docente. 

A atividade é destinada 
a mulheres com 18 anos 
ou mais, sem distinção de 
identidade de gênero. Não 
é necessário realizar in-
scrição prévia, basta com-
parecer ao local no dia do 
encontro.

Um ambiente aberto e 
sem obrigatoriedade

Uma das características 
da iniciativa é justamente 
a flexibilidade. O grupo 
é aberto e não exige uma 
participação contínua. A 
mulher pode participar de 
um encontro e retornar em 
outro mês, de acordo com 
sua disponibilidade e inter-
esse.

A proposta também não 
substitui um acompanha-
mento psicológico indi-
vidual. Quando, durante 
a atividade, é identificada 
uma situação que deman-
da uma escuta mais indi-
vidualizada, a equipe pode 
orientar e encaminhar a 
participante conforme a 
necessidade.

Para Fernanda Neta, le-
var o projeto para fora da 
universidade amplia o al-
cance da extensão e pos-
sibilita que estudantes e 
comunidade construam 
juntas novas formas de cui-

dado e escuta.
“A ideia é que a extensão 

possa sair um pouco da uni-
versidade e alcançar outros 
espaços da cidade e do ter-
ritório. O grupo terapêuti-
co é um espaço de escuta e 
troca entre mulheres, con-
struído de forma aberta, 
acolhedora e flexível”, ex-
plica a professora.

A parceria com a CU-
FA-AP teve início em março 
de 2026. A escolha da en-
tidade como espaço para 
realização dos encontros 
também reforça a proposta 
de aproximar a universi-
dade de organizações que 
atuam diretamente nos ter-

ritórios e junto às comuni-
dades.

Para a diretora execu-
tiva da CUFA Amapá, Ana 
Gabrielly Silva, a parceria 
representa uma oportuni-
dade de ampliar o acesso a 
iniciativas que promovem 
acolhimento e fortalecem 
as mulheres.

“Para a CUFA Amapá, re-
ceber um projeto como esse 
significa fortalecer a nossa 
atuação em rede e abrir as 
portas para que iniciativas 
da universidade possam 
chegar mais perto das pes-
soas. Acreditamos que cri-
ar espaços de escuta, acol-
himento e troca é também 

uma forma de fortalecer 
mulheres e comunidades”, 
destaca Gabrielly.

A iniciativa também 
proporciona às estudantes 
de Psicologia uma ex-
periência prática de ex-
tensão, permitindo que 
elas desenvolvam a escuta 
e o diálogo com diferentes 
realidades sociais, sempre 
sob acompanhamento e 
orientação da professora 
responsável.

Os próximos encontros 
estão previstos para 12 de 
setembro, 17 de outubro, 
14 de novembro e 12 de 
dezembro, sempre das 16h 
às 18h, na sede da CUFA-AP.
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maior taxa do Brasilmaior taxa do Brasil
O Amapá registrou 265 desa-

parecimentos no primeiro 
semestre de 2026 e tem 

a 3ª maior taxa do país, segundo o 
Sistema Nacional de Informações de 
Segurança Pública. O índice equivale 
a 56 casos para cada 100 mil habit-
antes.

No Brasil, foram 43.910 de-
saparecimentos entre janeiro e 
junho, o maior número para um 
primeiro semestre em dez anos. 
A média nacional é de 10 casos 
por hora.

De acordo com o delegado Mário 
Carneiro, a maioria dos registros 
ocorre em Macapá, onde há mais 
moradores. A idade média dos desa-
parecidos é de 26 anos.

    “Neste ano tivemos mais de 
200 desaparecimentos, 92% já local-
izados. A maioria dos casos envolve 
homens. É importante que o registro 
seja feito imediatamente”, disse Car-
neiro.

Segundo o delegado, a maioria 
dos casos foi solucionada, mas o 
número preocupa. Cada desapareci-
mento tem uma história e o aumento 
acompanha mais registros de bole-
tins de ocorrência

Antes, muitas famílias acredita-
vam que era preciso esperar 24 horas 
para registrar o desaparecimento. 
Hoje, a orientação é agir imediata-
mente, o que aumenta as chances de 
localização.

O delegado explica que em al-
guns casos a pessoa não quer ser en-
contrada. Outra dificuldade ocorre 
com adolescentes que saem de casa 
e recebem abrigo de terceiros, prin-
cipalmente em situações envolven-
do namorados — o que é considera-
do crime.

“Algumas das nossas dificul-
dades acontecem quando a pessoa 
não quer ser localizada. Às vezes 
ela desaparece não porque foi se-
questrada, mas porque não deseja 
ser encontrada. Há casos em que 
está chateada com a família e de-
cide se afastar de casa por algum 
tempo, sem avisar. Isso ocorre 
bastante com menores, que não 
necessariamente estão desapareci-
dos, mas saem de casa sem comu-
nicar os pais. O problema é quando 
terceiros dão abrigo a esses ado-
lescentes, principalmente em sit-
uações envolvendo namorados”, 
explicou o delegado.

CVV disponibiliza serviço gratuito e 
anônimo de apoio emocional no Amapá; 

veja como buscarA campanha do Setembro Am-
arelo em 2026 reforça a atenção 
à saúde mental com o tema “Es-
cutar é estar presente”. A inicia-
tiva busca orientar a população 
sobre como identificar sinais de 
sofrimento psicológico e a forma 
correta de oferecer apoio e acol-
himento a quem precisa.

Criada nacionalmente em 
2015, a mobilização busca con-
scientizar a sociedade sobre a 
prevenção do suicídio, além de 
oferecer suporte a pessoas que 
enfrentam quadros de ansiedade 
ou depressão e não sabem onde 
buscar ajuda.

No Amapá, o atendimento do 
Centro de Valorização da Vida 
(CVV) em Macapá é realizado 
por telefone, mas a instituição 
também oferece apoio remoto 
em todo o país via chat e e-mail.

COMO BUSCAR APOIO?
    Centro de Valorização da 

Vida (CVV): Ligue 188 (disponív-
el 24h por dia, em todo o país) ou 
acesse o chat no site cvv.org.br.

    Centros de Atenção Psicos-
social (Caps): Procure a unidade 
de saúde mental mais próxima 
em seu município.

    Emergências: Em casos de 

inscrições abertas para novos 
voluntários. Para participar, é 
necessário ter pelo menos 18 anos 
e fazer uma capacitação gratuita e 
online. O cadastro deve ser feito 

diretamente no site da instituição.
Amigos e familiares que bus-

cam orientações sobre como 
ajudar alguém em sofrimento 
também podem entrar em con-

tato com o CVV. Nesses casos, o 
atendente acolhe o solicitante e 
o orienta sobre como incentivar 
a pessoa que precisa de apoio a 
procurar o serviço voluntário.

crise imediata, entre em contato 
com o Samu (192) ou procure a 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) mais próxima.

A coordenadora do CVV no 
Amapá, Jane Borges, explica que 
o foco do atendimento é pro-
porcionar um espaço anônimo e 
acolhedor para a escuta empáti-
ca.

“O voluntário escuta quem 
precisa falar sobre suas dores e 
emoções. É uma escuta atenta e 
sem julgamentos. Quem liga não 
precisa identificar o nome nem 
o local de onde fala”, destacou 
Jane.

Por ser uma rede nacion-
al, o usuário pode ser atendido 
por voluntários do Amapá ou de 
qualquer outro estado.

ORIENTAÇÕES E VAGAS 
PARA NOVOS VOLUNTÁRIOS

Caso a pessoa atendida so-
licite suporte especializado, os 
voluntários disponibilizam infor-
mações sobre a rede pública de 
saúde mental, como os Centros 
de Atenção Psicossocial (Caps), e 
contatos de profissionais

Além disso, o órgão está com 

COMO COMUNICAR UM DESA-
PARECIMENTO

O boletim de ocorrência pode ser 
feito em qualquer delegacia do Esta-
do. Quanto mais informações sobre a 
pessoa desaparecida, melhor.

Cada detalhe ajuda a traçar a rota 
da pessoa desaparecida. Redes soci-

ais também são usadas na busca, já 
que muitas vezes a pessoa deixa pis-
tas ou contatos.

É importante levar uma foto re-
cente à delegacia para que a polícia 
possa divulgar um card público. Se o 
registro não for feito por um familiar, 
é preciso apresentar um documento 

assinado por parente de 1º grau da 
família autorizando a divulgação da 
imagem.

Quando há suspeita de que a 
pessoa saiu do estado, a Polícia Civ-
il trabalha em conjunto com outras 
unidades da federação para tentar a 
localização.
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Por Você
CAPÍTULO 023 – SEXTA, 11 DE SETEMBRO

Peixe afirma a Bela que ele e seus irmãos 
não ficarão por muito tempo em seu pré-
dio. Bela pede ajuda a Glorinha para encon-
trar uma diarista. Peixe sofre ao lembrar de 
Juli. Lucas apoia Sabugo. Gabriel e Peixe se 
aproximam. Bela convida Lucas para um 
passeio com ela e Samuca, e Tom-Tom os 
acompanha. Suelen se irrita com a reação 
de Peixe à sua surpresa.
A armação de Vanessa dá certo, e Gabriel é 
convidado para palestrar em um evento im-
portante. Sílvia é rude com Hanna. Zé oferece 
dinheiro a Juarez e o ameaça novamente. 
Hanna e Ítalo se conhecem. Próspero con-
versa com Toy sobre Augusta, e pede que ele 

A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 145 – SEXTA, 11 DE SETEMBRO

Marta exige que Virgínia marque uma con-
sulta com Onildo. Alika conta sua história 
verdadeira a Salma. Salma confirma a Alika 
que está gostando de Omar, e sofre com a 
notícia da partida do turco. Niara prepara 
Ana Maria para assumir seu lugar na escola. 
Chinua conta a Dumi, Akin e Ladisa sobre 
a negociação de Jendal com os franceses, e 
informa que Kênia já avisou a Campbell.
Binta afronta Kênia, e Jendal é duro com 
a esposa. Binta e Pascoal se beijam. Salma 
alerta Ana Maria sobre o gênio de Manoel. 
Mirinho descobre que Tonho e Lúcia/Alika 
se separaram, e se oferece para viajar com a 

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Os relacionamentos ganham protagonismo nesta semana. O eclipse 
marca um novo capítulo em vínculos afetivos, profissionais ou pesso-
ais, convidando você a observar o equilíbrio das trocas e a qualidade 
das conexões. Algumas relações podem evoluir, enquanto outras 
passam por redefinições importantes. Marte direciona energia para o 
trabalho e a rotina, favorecendo reorganizações práticas no dia a dia.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Transformações importantes podem acontecer nos bastidores. O Eclipse 
Solar em Leão ilumina temas relacionados à intimidade, aos recursos 
compartilhados e às mudanças emocionais profundas. É um momento 
favorável para reorganizar acordos e compreender melhor seus próprios 
sentimentos. Marte movimenta relacionamentos e fortalece a necessida-
de de diálogo e ação dentro das parcerias.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
O eclipse coloca foco sobre seus valores, sua relação com o dinheiro 
e sua sensação de segurança. É uma oportunidade para refletir sobre 
o que realmente tem valor para você e quais recursos merecem mais 
atenção. Questões financeiras podem ganhar novos direcionamentos. 
Marte ingressa em seu signo e aumenta sua disposição para agir, 
tomar decisões e defender seus interesses. O período favorece iniciati-
vas importantes, desde que exista equilíbrio entre emoção e razão.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
A comunicação se torna um dos temas centrais da semana. O Eclipse 
Solar em Leão pode abrir espaço para novos projetos, aprendizados, 
contatos ou formas diferentes de se posicionar diante das pessoas. 
Notícias importantes, conversas marcantes e decisões significativas 
podem surgir nos próximos dias. Marte passa a movimentar sua área 
financeira, incentivando atitudes mais práticas em relação aos recursos 
e investimentos. O momento favorece clareza, planejamento e expan-
são de ideias.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Seu signo é o mais impactado pelo Eclipse Solar desta semana. O 
momento marca o início de um novo ciclo pessoal, trazendo reflexões 
sobre identidade, objetivos e caminhos futuros. Mudanças importan-
tes podem começar a se desenhar, mesmo que ainda não estejam 
totalmente definidas. Mercúrio fortalece sua voz e sua capacidade de 
expressão, favorecendo decisões e conversas significativas. Marte atua 
nos bastidores, ajudando a encerrar processos que já não precisam 
seguir adiante.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Projetos futuros e relações sociais entram em destaque. O eclipse 
favorece mudanças em grupos, amizades e metas de longo prazo, aju-
dando você a perceber quais conexões continuam alinhadas com seus 
propósitos. Conversas podem abrir oportunidades interessantes. Marte 
fortalece a área profissional, aumentando sua determinação para alcan-
çar resultados importantes. A semana favorece crescimento através de 
alianças e parcerias estratégicas.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
A rotina, os hábitos e a vida profissional entram em evidência. O 
Eclipse Solar favorece mudanças que contribuam para mais qualidade 
de vida, produtividade e bem-estar. É uma excelente oportunidade para 
rever prioridades e criar uma rotina mais alinhada com suas necessi-
dades atuais. Marte fortalece sua criatividade, sua vida afetiva e sua 
disposição para investir naquilo que traz entusiasmo e alegria.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
O eclipse amplia horizontes e convida você a enxergar novas possibili-
dades. Assuntos ligados a estudos, viagens, desenvolvimento pessoal 
e propósito ganham força. É um momento favorável para rever crenças 
limitantes e abrir espaço para experiências transformadoras. Marte 
movimenta questões emocionais e financeiras compartilhadas, pedindo 
mais atenção a acordos, responsabilidades e processos internos.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
A vida profissional tende a passar por movimentações importantes. 
O Eclipse Solar em Leão ilumina sua carreira, seus objetivos e sua 
posição diante do mundo. Novas responsabilidades ou oportunidades 
podem surgir, exigindo decisões conscientes. Mercúrio favorece nego-
ciações e contatos profissionais. Marte amplia o desejo de crescimento, 
incentivando estudos, viagens ou experiências que ampliem sua visão 
de futuro.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Questões relacionadas à casa, à família e às suas bases emocionais 
entram em evidência. O eclipse pode marcar mudanças importantes na 
vida pessoal ou despertar reflexões sobre pertencimento, segurança 
e raízes. Conversas familiares tendem a ganhar importância ao longo 
da semana. Marte fortalece sua comunicação, trazendo mais iniciativa 
para expressar opiniões e resolver assuntos pendentes. O desafio 
será evitar reações impulsivas. O período favorece reorganizações que 
tragam mais estabilidade e conforto emocional.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A semana convida ao recolhimento e à observação. O Eclipse Solar 
acontece em uma área ligada aos encerramentos, ao inconsciente e 
aos processos internos. É um período para compreender o passado, 
liberar pesos desnecessários e criar espaço para o novo. Algumas res-
postas podem surgir através da intuição ou de percepções sutis. Marte 
movimenta amizades e projetos coletivos, favorecendo novas conexões 
e objetivos compartilhados.

Quem Ama Cuida
CAPÍTULO 100 – SEXTA, 11 DE SETEMBRO

Adriana fica impactada quando Suely afirma 
que tem medo da reação de Ademir. Lyris 
confirma que Fábia é mulher de Ulisses. 
Adriana decide hospedar Suely em um hotel 
com segurança particular e conta à ex-secre-
tária de Ademir que ganhou uma herança de 
Arthur. Dora conta a Fábia sobre seu relacio-
namento com André e do flagra de Ademir.
Adriana fica surpresa ao ver Lyris querendo 
preservar Ulisses. Ivana e Sheila comentam 
sobre o ciúme que notaram de Fernando 
com Mau Mau. Iuri e Edvaldo seguem Ulisses 
e descobrem que ele foi ao cassino. Adriana 
manda entregar flores a Fábia com um cartão 
anônimo, informando que Ulisses está train-
do a confiança da esposa.

v Avenida Brasil
CAPÍTULO 108 – SEXTA, 11 DE SETEMBRO

Jorginho pressiona Nilo e descobre que 
Lucinda se relacionou com Santiago. Le-
andro provoca Suelen. Darkson repreende 
Silas por tratar Olenka como dona de casa. 
Leleco implora que Darkson não conte para 
Tessália sobre sua traição com Muricy. No-
êmia e Verônica decidem aceitar a proposta 
de Alexia. Jorginho cuida de Picolé e des-
cobre novas informações sobre Santiago. 
Carminha chama Nina ao seu quarto. Ale-
xia, Noêmia e Verônica estabelecem suas 
regras para dividir Cadinho. Jorginho chega 
ao hospital de bonecas

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
A semana desperta temas ligados ao amor, à criatividade, aos filhos e 
aos projetos que fazem você se sentir mais vivo. O Eclipse Solar em 
Leão convida a refletir sobre felicidade e realização pessoal. Talvez seja 
hora de retomar um sonho antigo ou dar mais espaço para aquilo que 
traz prazer genuíno. Conversas importantes podem ajudar a esclarecer 
questões afetivas ou criativas. Enquanto isso, Marte movimenta assun-
tos familiares e domésticos, pedindo atenção ao ambiente emocional. 
O momento favorece escolhas que tragam mais verdade e satisfação 
para sua vida.

faça uma entrega de pastéis no hospital. 
Lucas questiona Bela sobre seus sentimen-
tos por Gabriel. A obstetra garante a Lucas 
que precisa descobrir quem foi o respon-
sável pela morte de Juli. Juarez se coloca 
perigosamente no alto de uma passarela.

moça. Caetana volta ao engenho. Onildo 
confirma a gravidez de Virgínia. Virgí-
nia anuncia a todos que terá um filho de 
Mirinho, e Sebastião desconfia. Omar se 
ilumina ao saber que Tonho não irá mais 
para Batanga.
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Billy Joel revela 

cirurgia cerebral 
após diagnóstico 
de condição rara

Billy Joel revelou que 
foi submetido a uma 
cirurgia no cérebro 

recentemente. A interven-
ção médica ocorreu como 
parte do tratamento de uma 
hidrocefalia de pressão nor-
mal, diagnosticada e revela-
da publicamente pelo cantor 
em 2025. Segundo o artista, 
o procedimento trouxe me-
lhora para sintomas que afe-
tavam a memória, o equilí-
brio e até a capacidade de 
realizar atividades do dia a 
dia.

Joel, que tem 77 anos, ex-
plicou que os médicos reco-

mendaram a implantação de 
uma válvula de derivação, 
conhecida como shunt, para 
retirar o excesso de líquido 
acumulado no cérebro. No 
início, ele não queria passar 
pela cirurgia mas após pes-
quisas percebeu que podia 
ajudar a melhorar o equilí-
brio e a memória dele.

O músico disse que tam-
bém teve dificuldade para 
entender se algumas das 
mudanças que sentia eram 
consequência do envelheci-
mento ou estavam relacio-
nadas à doença. Depois de 
considerar a orientação dos 

Ingresso de show de Harry Styles em 
NY é criticado por semelhança ao 11/9

Morre Claudio Carsughi, refe-
rência do jornalismo esportivo, 

aos 93 anos 

O cantor britânico Harry 
Styles está sendo criticado 
nas redes sociais por causa da 
arte escolhida para o ingresso 
do show realizado nesta quin-
ta-feira (10/9) em Nova York, 
nos Estados Unidos. Usuários 
do X (antigo Twitter) aponta-
ram uma semelhança do dese-
nho com o atentado às Torres 
Gêmeas, que ocorreu em 11 de 
setembro de 2001.

O bilhete de entrada da 
apresentação tem o desenho 

de um carro voador passando 
pelo Empire State Building, fa-
moso arranha-céu da cidade. 
Internautas criticaram a es-
colha da arte, principalmente 
devido à proximidade entre as 
datas do show e do aniversário 
de 25 anos do ataque terroris-
ta.

“Colocar isso no verso na 
semana do 11 de Setembro é 
uma loucura total. É boniti-
nho, mas receio que não tenha 
sido uma boa ideia”, apontou 

um fã. “Cara, isso é surreal. 
Quem foi que aprovou isso, 
afinal das contas?”, questio-
nou um segundo. Outro apon-
tou: “Um pouco ousado consi-
derando que é a semana de 11 
de Setembro e em Nova York, 
mas as cores ficaram fofas”.

O show de Harry Styles 
aconteceu no Madison Squa-
re Garden e faz parte da turnê 
mundial Together, Together. A 
apresentação passou por São 
Paulo no mês de julho.

O jornalista Claudio Carsughi morreu nesta 
quinta-feira (10/9), aos 93 anos. Um dos nomes 
mais reconhecidos das coberturas de automo-
bilismo e futebol no Brasil, ele estava interna-
do havia 27 dias por causa de uma infecção 
respiratória.

A morte foi anunciada pela filha do jorna-
lista, Claudia Carsughi, nas redes sociais. “Meu 
pai acabou de partir depois de 27 dias lutando 
contra uma infecção respiratória. Ele agora 
está em paz junto aos nossos antepassados. 
Pedimos aos fãs que orem por ele”, escreveu.

Carsughi deixa os filhos Edoardo e Claudia. 
Assim como o pai, Claudia seguiu carreira no 
jornalismo e publicou o livro Claudio Carsughi 
– 50 Anos de Brasil, obra dedicada à trajetória e 
às memórias do jornalista.

Italiano, chegou ao Brasil ainda adolescen-

te. A mudança ocorreu em março de 1946, 
pouco depois do fim da Segunda Guerra Mun-
dial. A relação com o jornalismo esportivo co-
meçou cedo. Como correspondente do jornal 
italiano Corriere dello Sport, participou da co-
bertura da Copa do Mundo de 1950, disputada 
no Brasil.

Nas décadas seguintes, Carsughi acom-
panhou algumas das principais competições 
esportivas do mundo. Esteve em diferentes 
edições de Copas do Mundo e se consolidou 
principalmente nas coberturas internacionais 
da Fórmula 1.

No rádio, construiu parte importante da 
carreira em emissoras como Jovem Pan e 
Bandeirantes. Na televisão, também integrou 
equipes esportivas de diferentes canais, entre 
eles a ESPN.

médicos, decidiu realizar o 
procedimento.

    “Concordei em fazer. 
Passei pela cirurgia, im-
plantaram uma válvula no 

meu cérebro e isso real-
mente melhorou as coisas. 
Minha memória melhorou, 
meu equilíbrio melhorou 
um pouco e minha capa-

cidade de realizar tarefas 
também”, afirmou ele du-
rante participação no ca-
nal do artista na rádio Si-
riusXM.
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Homem-Aranha: Um Novo Dia Homem-Aranha: Um Novo Dia 
supera Titanic e entra no top 4supera Titanic e entra no top 4

O Homem-Aranha voltou a 
fazer história nos cinemas. 
Homem-Aranha: Um Novo 

Dia ultrapassou a bilheteria mun-
dial de Titanic e assumiu a quarta 
posição entre os filmes de maior ar-
recadação da história.

O longa estrelado por Tom Hol-
land já acumulou pouco mais de 
US$ 2,26 bilhões nas bilheterias 
mundiais. Com o novo resultado, a 
produção da Marvel e da Sony deix-
ou para trás o clássico dirigido por 
James Cameron e entrou em um 
seleto grupo de filmes que ultrapas-
saram a marca de US$ 2 bilhões.

HOMEM-ARANHA: UM NOVO 
DIA SUPERA TITANIC

A disputa com Titanic aconteceu 
por uma diferença relativamente 
pequena. O clássico de 1997 acumu-
lou aproximadamente US$ 2,26 bil-
hões em sua trajetória mundial, en-
quanto Homem-Aranha: Um Novo 
Dia passou essa marca durante sua 
exibição nos cinemas.

O resultado representa mais um 
recorde para o novo filme do herói. 
Antes de superar Titanic, a produção 
já havia ultrapassado a marca de 
US$ 2,2 bilhões e alcançado a quinta 
posição entre as maiores bilheterias 
da história.

Além disso, o filme continua 
apresentando desempenho ex-
pressivo nos principais mercados. 
Na América do Norte, a produção 
também alcançou marcas históricas 
e ultrapassou US$ 800 milhões em 
arrecadação doméstica.

RANKING DAS MAIORES 
BILHETERIAS
Com a nova atualização, 

Homem-Aranha: Um Novo Dia apa-
rece entre os quatro filmes que mais 
arrecadaram dinheiro na história do 
cinema.

O topo continua dominado por 
grandes produções de Hollywood. 
Avatar ocupa a primeira posição, 
seguido por Vingadores: Ultimato e 
Avatar: O Caminho da Água.

Na sequência, aparece o novo 
filme do Homem-Aranha, que agora 
deixou Titanic para trás.

TOP 5 ATUAL
    Avatar
    Vingadores: Ultimato
    Avatar: O Caminho da Água
    Homem-Aranha: Um Novo Dia
    Titanic
Os valores podem sofrer pe-

quenas alterações conforme os es-
túdios atualizam os números de 
arrecadação e novos mercados con-

tinuam contribuindo para a bilheteria.

FILME DE TOM HOLLAND 
CONTINUA QUEBRANDO RECORDES
O desempenho de Homem-Ara-

nha: Um Novo Dia chama atenção 
principalmente pela velocidade 
com que o longa alcançou marcas 
bilionárias.

A produção já havia ultrapassa-
do US$ 2 bilhões mundialmente e 
se tornado o primeiro filme solo de 
super-herói a alcançar esse patamar. 
Agora, o longa avança ainda mais no 
ranking histórico.

Além disso, o filme conseguiu ul-
trapassar US$ 800 milhões no mer-

cado norte-americano em apenas 19 
dias, tornando-se o longa mais rápi-
do a atingir essa marca na região.

Homem-Aranha ainda pode sub-
ir no ranking

Apesar de já ocupar a quarta 
posição, a trajetória de Homem-Ara-
nha: Um Novo Dia ainda não termi-
nou.

O próximo objetivo é alcançar 
Avatar: O Caminho da Água, que 
permanece na terceira colocação 
com mais de US$ 2,3 bilhões arreca-
dados mundialmente.

A diferença, entretanto, é con-
sideravelmente maior do que aquela 
que separava o filme de Titanic. Por 

isso, o desempenho do longa nas 
próximas semanas será decisivo para 
determinar até onde a nova aventura 
de Peter Parker poderá chegar.

Mesmo assim, a marca já coloca 
Homem-Aranha: Um Novo Dia em 
uma posição histórica. O filme não 
apenas superou um dos maiores 
sucessos da história do cinema, 
como também consolidou Tom Hol-
land entre os protagonistas de uma 
das maiores bilheterias de todos os 
tempos.

UM NOVO RECORDE 
PARA O HERÓI
A conquista reforça a força com-

ercial do Homem-Aranha nos cine-
mas. A franquia já acumulou bilhões 
de dólares ao longo de diferentes 
versões do personagem e continua 
atraindo um público gigantesco.

Agora, Homem-Aranha: Um 
Novo Dia adiciona mais um capítu-
lo à história. Ao ultrapassar Titanic, 
o longa entra oficialmente no grupo 
das quatro maiores bilheterias mun-
diais.

Caso mantenha o ritmo de ar-
recadação, o filme ainda poderá se 
aproximar dos três primeiros coloca-
dos e transformar uma das maiores 
disputas de bilheteria dos últimos 
anos.

Fonte: oVício
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Mulher é presa após polícia 
descobrir drogas expostas 

em balcão

Homem é preso após usar PIX de R$ 
0,01 para ameaçar ex-companheira 

em Macapá
Uma mulher foi presa em 

flagrante por tráfico de drogas 
nesta terça-feira (9), em Porto 
Grande, a 102 quilômetros de 
Macapá, após uma investigação 
da Polícia Civil do Amapá reve-
lar um esquema inusitado para 
esconder os entorpecentes.

Segundo a polícia, a suspeita 
mantinha parte da droga exposta 
no balcão do ponto de venda du-
rante o chamado “horário com-
ercial”. O restante do estoque era 
enterrado no quintal do imóvel, 
em uma tentativa de dificultar a 
localização do material durante 
eventuais fiscalizações.

A prisão foi realizada pela 
Delegacia de Polícia de Porto 
Grande, em uma ação integra-
da com a Operação Protetor 
dos Biomas.

De acordo com os investi-
gadores, o comportamento da 

suspeita chamou atenção du-
rante o trabalho de monitora-
mento. A estratégia permitia 
que parte dos entorpecentes 
permanecesse disponível para 
venda ao longo do dia, enquan-
to o restante ficava escondido 
debaixo da terra.

A descoberta levou as equi-
pes ao imóvel, onde ocorreu o 
flagrante.

Após a prisão, a mulher 
foi encaminhada à Delegacia 
de Polícia de Porto Grande, 
onde prestou depoimento. Ela 
permaneceu à disposição da 
Justiça.

A Polícia Civil informou que 
as ações de combate ao tráfico 
de drogas continuam sendo in-
tensificadas no município, com 
foco na identificação de pontos 
de venda e na retirada de en-
torpecentes de circulação.

Motorista fica ferido após colisão que invade calçada 
e atinge casa em Macapá

Uma colisão entre dois 
carros deixou um mo-
torista ferido na noite 

desta terça-feira (9), no bairro 
Novo Horizonte, na Zona Norte 
de Macapá. O acidente aconte-
ceu no cruzamento da Avenida 
Carlos Almeida de Souza com a 
Rua Maria Nair da Silva.

De acordo com o Batalhão 
de Policiamento de Trânsito 
(BPTran), da Polícia Militar, 
um dos motoristas informou 
aos policiais que não percebeu 
a sinalização de parada obriga-
tória e acabou provocando a 
colisão.

Com a violência do impac-
to, os dois veículos avançaram 
sobre a calçada e atingiram a 
fachada de uma residência lo-
calizada nas proximidades. A 
proprietária do imóvel foi ao 
local para acompanhar o aten-
dimento e verificar os danos 
provocados pelo acidente.

O motorista que estava no 

veículo atingido ficou ferido. 
Ele recebeu os primeiros aten-
dimentos de equipes do Corpo 
de Bombeiros e do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) e, em seguida, foi 
encaminhado ao Hospital de 
Emergências (HE) de Macapá, 
onde permaneceu em observa-
ção.

O condutor apontado como 
responsável pela colisão foi 
submetido ao teste do bafôme-
tro, que apresentou resultado 
negativo para o consumo de 
álcool.

Em depoimento à polícia, 
ele relatou que seguia pela 
Avenida Carlos Almeida de 
Souza e, ao chegar ao cruza-
mento, não teria percebido 
a placa de “PARE”. Segundo 
o relato, quando percebeu a 
aproximação do outro veículo, 
já não havia tempo suficiente 
para evitar a batida.

A Polícia Civil do Amapá 
prendeu em flagrante, nesta 
quarta-feira (9), um homem de 
23 anos suspeito de fazer no-
vas ameaças contra a ex-com-
panheira, também de 23 anos, 
no bairro Brasil Novo, na Zona 
Norte de Macapá. A prisão foi 
realizada por equipes da Deleg-
acia Especializada no Atendi-
mento à Mulher (DEAM).

Segundo o relato da vítima, 
os dois mantiveram um rela-
cionamento durante aproxi-
madamente oito anos e estão 
separados há cerca de sete me-
ses. Ela afirmou à polícia que 
já teria sido vítima de outras 
formas de violência atribuídas 
ao ex-companheiro, incluindo 
tentativa de estupro, divul-
gação de imagens íntimas e 
ameaças.

Diante das denúncias, a del-
egada titular da DEAM, Marina 
Guimarães, representou pela 
prisão preventiva do investi-
gado pelos supostos crimes de 
estupro, divulgação de cena ín-
tima e ameaça. O pedido ainda 
aguarda análise da Justiça.

PIX de R$ 0,01 teria sido 
usado para retomar contato

Mesmo após bloquear o 
ex-companheiro, a vítima pro-
curou novamente a delegacia 
nesta quarta-feira e relatou 
uma nova tentativa de contato.

Segundo ela, o investigado 
teria utilizado uma transferên-
cia via PIX no valor de apenas 
R$ 0,01 para conseguir envi-
ar uma mensagem. De acordo 
com o relato, o conteúdo teria 
sido ameaçador, com a afir-
mação de que ele sabia onde 

ela estava.
A vítima também contou 

que o homem teria criado um 
novo perfil em uma rede social 
para continuar tentando esta-
belecer contato e enviar men-
sagens de teor ameaçador.

Diante da suposta reiter-
ação das condutas, policiais da 
DEAM realizaram diligências 
para localizar o investigado. 
Ele foi encontrado em uma via 
pública no bairro Brasil Novo.

O homem recebeu voz de 
prisão em flagrante pelas novas 
ameaças e foi encaminhado à 
unidade policial, onde perman-
ece à disposição da Justiça.

As acusações ainda serão 
apuradas pelas autoridades, e 
o investigado terá direito à def-
esa e ao devido processo legal.
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Quando se fala em depres-
são, quase sempre a aten-
ção se concentra no ato 

extremo que a doença pode levar 
um paciente a cometer contra 
si mesmo. Mas talvez estejamos 
com o foco equivocado. Essa 
atitude pode ser compreendido 
como a manifestação extrema de 
um processo mental de autodes-
truição que, muitas vezes, co-
meçou antes. O que precisamos 
compreender – e tentar interrom-
per – é o processo invisível que o 
antecede.

COMO A MENTE 
TRANSFORMA FATOS 
EM SOFRIMENTO
A mente humana não registra 

simplesmente a realidade: ela a 
interpreta. Um mesmo aconte-
cimento pode adquirir significa-
dos completamente diferentes 
dependendo das experiências 
anteriores, das memórias e dos 
padrões que cada pessoa carrega. 
É nesse espaço entre o que acon-
teceu e aquilo que a mente cons-
truiu sobre o acontecimento que 
grande parte do sofrimento psí-
quico se desenvolve.

Uma perda, uma rejeição, um 
fracasso profissional, uma sepa-
ração ou uma humilhação são 
acontecimentos reais. Mas a men-
te pode produzir, a partir deles, 
imagens muito mais devastado-
ras: “minha vida acabou”, “eu 
estraguei tudo”, “não tenho mais 
saída”, “nada vai melhorar”. Aos 

poucos, a pessoa deixa de sofrer 
apenas pelo que aconteceu e pas-
sa a sofrer também pelo cenário 
que a própria mente produz.

O ESTREITAMENTO 
DA REALIDADE E A 
SENSAÇÃO DE NÃO 
HAVER SAÍDA
É aqui que começa um fenô-

meno perigoso: o estreitamento 
da realidade. As alternativas con-
tinuam existindo, mas a pessoa 
deixa de enxergá-las. O futuro 
passa a ser representado sempre 
pelo mesmo filme: dor hoje, dor 
amanhã, dor depois. A mente 
transforma uma situação insu-
portável neste momento na con-
vicção de uma vida inteira insu-
portável. E uma imagem mental 
repetida muitas vezes pode ad-
quirir, para quem sofre, a força de 

uma realidade.
Em algumas pessoas, esse 

processo se dirige contra o pró-
prio eu. A culpa deixa de dizer 
simplesmente “eu errei” e come-
ça a dizer “eu sou um erro”. Essa 
diferença parece pequena, mas 
é enorme. Enquanto reconhecer 
um erro ainda permite corrigir, 
aprender e seguir, transformar a 
falha em identidade aprisiona. 
Nos meus estudos sobre culpa, 
descrevo justamente essa passa-
gem: da culpa para a vergonha e, 
em situações mais graves, da pu-
nição interna para a autodestruti-
vidade.

O TRIBUNAL INTERNO 
E O CIRCUITO QUE SE 
RETROALIMENTA
Forma-se então uma espécie 

de tribunal interno em funcio-

namento permanente. A própria 
pessoa é acusadora, réu e juiz. 
Ela cobra de si mesma aquilo que 
acredita que deveria ter sido, de-
veria ter feito ou deveria ter con-
seguido. O problema é que não há 
como fugir desse credor, porque 
credor e devedor moram na mes-
ma cabeça. Quanto mais se pune, 
menos energia psíquica possui 
para reconstruir a própria vida; 
quanto menos consegue recons-
truir, mais motivos encontra para 
se punir. É um circuito que se re-
troalimenta.

Por isso considero imprecisa 
a ideia de que quem pensa em 
cometer um ato contra si mesmo 
simplesmente “quer morrer”. 
Muitas vezes, o que aquela pes-
soa desesperadamente quer é que 
determinada experiência de so-
frimento termine. Morrer aparece 
para uma mente progressivamen-
te encurralada como uma solução 
para acabar com a dor. E aqui está 
uma distinção fundamental para 
a prevenção: não encontrar uma 
saída é muito diferente de não 
existir uma saída.

É também por isso que frases 
como “pense positivo”, “você 
tem tudo para ser feliz” ou “olhe 
quantas pessoas têm problemas 
piores” costumam fracassar. Elas 
discutem com a conclusão sem 
alcançar o processo que a cons-
truiu. A tarefa não é convencer 
aquela pessoa de que sua vida é 
maravilhosa. É ajudá-la a perce-
ber que o filme que ocupa a men-

te naquele momento não é toda a 
realidade. O sofrimento é real. A 
interpretação de que ele será eter-
no não necessariamente é.

Prevenir o ato extremo que 
a depressão pode levar, portan-
to, não começa apenas quando 
alguém verbaliza que pretende 
morrer. Começa muito antes: 
quando percebemos o isolamento 
crescente, a desesperança, a cul-
pa que virou identidade, a sensa-
ção de ser um peso, a repetição 
de cenários mentais sem saída e a 
perda progressiva da capacidade 
de imaginar um futuro diferente. 
Quanto mais cedo interrompe-
mos esse circuito, maior a pos-
sibilidade de devolver à pessoa 
algo que o sofrimento lhe roubou: 
perspectiva.

Talvez essa seja a mensagem 
mais importante. No auge de uma 
crise suicida, não é necessaria-
mente a vida que ficou sem pos-
sibilidades; é a mente que perdeu 
temporariamente a capacidade 
de enxergá-las. E isso muda tudo. 
Porque aquilo que foi construído 
dentro da mente pode ser com-
preendido, tratado e transforma-
do. Entre a dor e a autodestruição 
existe um espaço. É nesse espaço 
que precisam entrar o outro, o 
cuidado, o tratamento e, princi-
palmente, uma nova possibilida-
de de futuro.

*Texto escrito pelo psiquiatra 
Dr. Isaac Efraim – CRM/SP 38124 | 
RQE 33307

Setembro Amarelo: cuidado com a saúde mental deve 
começar nos sinais invisíveis que antecedem à depressão
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O atacante amapaense Igor 
Paixão começou a nova 
temporada em grande 

estilo no Olympique de Marse-
lha. O jogador foi eleito pelos 
torcedores como o craque do 
mês de agosto em uma premia-
ção promovida pela fornece-
dora de material esportivo do 
clube francês.

Igor foi o primeiro atleta 
do Marselha a conquistar o re-
conhecimento neste início de 

temporada, após uma sequên-
cia de boas atuações durante a 
preparação da equipe.

Nos quatro amistosos dispu-
tados antes do início das com-
petições oficiais, o brasileiro 
marcou quatro gols. Entre os 
destaques esteve uma bela fi-
nalização por cobertura diante 
do Atlético de Madrid.

Na estreia oficial, contra o 
Strasbourg, Igor não marcou 
nem deu assistência, mas teve 

atuação considerada positiva e 
mostrou novamente participa-
ção importante no setor ofen-
sivo.

VALORIZAÇÃO 
NO MERCADO
O bom momento do atacan-

te também chamou a atenção 
do mercado europeu. O Sun-
derland, da Inglaterra, chegou 
a apresentar uma proposta 
de aproximadamente R$ 240 

milhões pelo jogador, mas o 
Olympique de Marselha recu-
sou a oferta.

Igor Paixão ganhou ainda 
mais espaço no elenco após as 
saídas de Aubameyang e Gre-
enwood. Com as mudanças no 
setor ofensivo, o amapaense 
tornou-se o único atacante ti-
tular da equipe que permane-
ceu no grupo.

Na temporada passada, o 
brasileiro também teve núme-

ros expressivos. Foram 12 gols 
e seis assistências em 42 parti-
das, desempenho que o colo-
cou como o terceiro jogador do 
elenco com maior participação 
direta em gols.

A conquista do prêmio de 
agosto reforça o protagonis-
mo de Igor Paixão no início da 
nova temporada e aumenta as 
expectativas dos torcedores do 
Marselha em relação ao atacan-
te amapaense.

Jose Caxias
Jorge Amanajás
Ex-deputado estadual que galgou, 

vários mandatos, inclusive foi presi-
dente da ALAP. Professor Jorge Amana-
jás. É o único político da década de 90 
que teve a coragem de novamente dis-
putar um pleito eleitoral. Isso se chama 
confiança, acima de tudo demonstran-
do que ainda quer fazer alguma coisa 
pelo seu estado Amapá. Como diz o 
provérbio popular. “Velho é o mundo”. 
Ele estar certíssimo, quem não arrisca 
não petisca. Já dizia o saudoso Silvio 
Santos.

Foco
Estamos na reta final da campanha 

eleitoral diga-se de passagem. Agora o 
foco dos candidatos à eleição majoritá-

ria e ficar bom tempo na capital onde 
existe o maior colégio eleitoral, mais de 
70%. Clécio e Furlan os dois protago-
nistas desta disputa estão certíssimos. 
Nesse finalmente é fazer reuniões re-
lâmpagos com o povaréu, já dizia um 
narrador esportivo da Rádio Clube do 
Pará. “O tempo é precioso”. Olha, eu 
vou te contar!

Debate
O melhor debate é quando compare-

ce todos os candidatos, principalmente 
os dois favoritos. Quando um fica au-
sente, não existe mais debate. O bom 
debate é aquele que fica olhando um 
para cara do outro. Fiquei sabendo que 
tem um candidato que vai falar por ou-
tro candidato. Isso é anormal, ele tem 

que falar é da sua proposta caso seja 
eleito. A população quer isso, cada um 
responde pelo seu ato. Não é mesmo 
Arnaldo?

Davi Alcolumbre
Presidente do Senado Federal Davi 

Alcolumbre (União). Já deve ficar na 
próxima semana definitivo para fazer 
campanha em favor dos seus candida-
tos. Clécio para sua reeleição e os dois 
candidatos ao Senado Federal. Randol-
fe Rodrigues (PT) que disputa também 
renovação de mandato e a estreante 
nesta disputa Alinne Serrão (União). 
Davi é um trator de esteira quando es-
tar envolvido numa disputar eleitoral. 

As curtinhas
No estado do Pará o presidente Lula 

(PT) leva vantagem esmagadora do 
candidato Flávio Bolsonaro (PL). A base 
petista é muito forte naquela região. 
XXXX Já me preparando para a cober-
tura das eleições pela Rádio Tarumã FM 
104,3. 40 anos fazendo esse trabalho na 
radiofonia do Amapá. XXXX Papa Leão 
XIV deve estar presente no Círio de Na-
zaré em 2030, ou seja, daqui há 4 anos. 
Quero estar vivo para ver de perto essa 
marcante celebração. XXXX Meu ami-
go Jocildo Lemos é um fiel bondoso 
com Nossa Senhora de Nazaré. Será que 
ele estar bem acompanhado? Com cer-
teza! XXXX Gente, por hoje é o que há, 
fiquem com Deus e a minha Padroeira 
Virgem de Nazaré e São Judas Tadeu. 
Uma belíssima sexta-feira. Tchau!

Amapaense Igor 
Paixão é eleito 

craque de agosto 
pelos torcedores 

do Olympique de 
Marselha
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Inclusão e cidadania: TJAP entrega  
materiais esportivos para fortalecer projeto  

social do 1º Batalhão da Polícia Militar
O Tribunal de Justiça do 

Amapá (TJAP), por meio da 
Coordenadoria Estadual da 

Infância e Juventude (Ceij/TJAP), 
entregou, na noite de quarta-feira 
(9), materiais esportivos ao projeto 
social do 1º Batalhão da Polícia Mil-
itar do Amapá (PM/AP), no bairro 
Novo Buritizal, em Macapá. A en-
trega ocorreu na sede do projeto, 
no Conjunto Residencial São José, 
na zona sul da capital amapaense. 
A coordenadora da Ceij/TJAP, de-
sembargadora Stella Ramos, par-
ticipou da cerimônia.

Entre os materiais estão bolas 
e chuteiras para futebol e futsal, 
redes esportivas, tatames, quimo-
nos, faixas de jiu-jitsu, materiais 
para capoeira, equipamentos para 
treinamento funcional e kits de 
uniformes. O projeto oferece ativ-
idades de capoeira, futebol, futsal, 
jiu-jitsu e outras modalidades es-
portivas.

Os equipamentos foram ad-
quiridos com recursos do Fundo 
de Apoio à Infância e Juventude 
(Fajij), no valor de R$ 124.277,67, 
para atender crianças e adoles-
centes da comunidade.

Para a coordenadora da Ceija/
TJAP, o apoio ao projeto faz parte 
da atuação do Judiciário na defesa 
dos direitos de crianças e adoles-
centes.

    “Essa iniciativa utiliza o es-
porte como instrumento de in-
clusão. A participação das famílias 
e da comunidade mostra a im-
portância desse trabalho e dessa 
integração”, destacou a desembar-
gadora Stella Ramos.

A magistrada também ressal-
tou a importância da união entre 
diferentes instituições para a pro-
teção da infância.

    “A integração com a Polícia 
Militar, com o Governo e com a 
Guarda é fundamental para dar 
credibilidade ao trabalho e para 
que nossas crianças cresçam com 
os valores da família, da comuni-
dade e da sociedade”, pontuou a 
coordenadora.

Segundo a desembargadora, o 
investimento representa um retor-
no para a comunidade por meio 
das oportunidades oferecidas às 
crianças e adolescentes.

    “São quase R$ 120 mil inves-
tidos que retornam para a comu-
nidade, para o serviço e para essas 
crianças. Esperamos que este seja 
o início de uma grande parceria”, 
finalizou a desembargadora.

Por sua vez, o responsável pela 
iniciativa, tenente-coronel da PM/
AP, Allan Souza, enfatizou que os 
novos equipamentos melhoram as 
condições de atendimento às cri-
anças e adolescentes.

    “Esses materiais são muito 
importantes para a Polícia Militar 
e para a comunidade do São José. 
Temos um número muito grande 
de crianças. Com esse material, 
conseguimos oferecer um serviço 
melhor, com equipamentos de 
qualidade”, o oficial da PM/AP.

Ele acrescentou que, além da 
prática esportiva, o projeto oferece 
alternativas para crianças e ado-
lescentes e contribui para a pre-
venção da violência. Segundo o 
tenente-coronel, o esporte ajuda a 
apresentar novas perspectivas aos 
participantes.

    “É uma forma de tirar essas 
crianças do caminho do crime e 
mostrar uma direção para que elas 
tenham uma qualidade de vida 
melhor”, ressaltou Allan Souza.

A chefe de gabinete da Ceij/
TJAP, Antonice Melo, destacou a 
importância do esporte para o de-
senvolvimento físico, emocional e 
social dos participantes.

De acordo com ela, as ativi-
dades contribuem para a disciplina, 
a responsabilidade e a convivência.

    “O esporte transforma. Ele 
contribui para o desenvolvimento 
físico e emocional dessas crianças 

e adolescentes e ajuda a mantê-los 
afastados do crime. Eles passam 
a ser melhores alunos, melhores 
filhos, mais cooperativos e re-
sponsáveis”, explicou Antonice 
Melo.

E destacou ainda que os re-
sultados também aparecem nas 
mudanças de comportamento dos 
participantes.

    “No início, pode existir uma 
dificuldade para assumir os com-
promissos, mas, quando eles 
percebem os benefícios, começam 
a mudar”, finalizou a chefe de Ga-
binete da Ceij/TJAP.

O Tribunal de Justiça do Ama-
pá (TJAP), por meio do Grupo de 
Monitoramento e Fiscalização do 
Sistema Carcerário e do Sistema 
de Execução de Medidas Sociodu-
cativas (GMF/TJAP), participou do 
primeiro encontro virtual forma-
tivo, na quarta-feira (9), do Proje-
to-Piloto Co.liga Socioeducativo, 
cuja adesão aconteceu no último 
dia 2 de setembro de 2026.  A ação, 
alinhada à Agenda Justiça Juve-
nil, resulta de parceria do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) e a 
Fundação Roberto Marinho nacio-
nalmente. A iniciativa garante o 
acesso de profissionais socioedu-
cadores e de adolescentes em me-
dida socioeducativa de internação 
a cursos gratuitos de capacitação 
profissional por meio da platafor-
ma Co.Liga

Assinaram o documento o su-
pervisor do GMF/TJAP, desem-
bargador Rommel Araújo, e o 
diretor-presidente da Fundação 
Socioeducativa do Amapá (FSA), 
Alysson de Souza. O evento on-li-
ne contou com a participação do 
analista judiciário pedagogo do 
Juizado da Infância e Juventude  - 
Área de Políticas Públicas e Execu-
ção de Medidas Socioeducativas 

de Macapá, e ponto focal do GMF/
TJAP, José Paixão, do coordenador 
da FSA, Carlos Leite, profissionais 
das unidades socioeducativas, e 
a assistente técnica do Programa 
Fazendo Justiça do CNJ no estado, 
Isabel Sousa. 

O Amapá integra o grupo de 
quatro unidades da Federação 
(onde também participam Per-

nambuco, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais) selecionadas para o pro-
jeto-piloto, que contempla a par-
ticipação de jovens e da equipe 
das unidades socioeducativas. A 
iniciativa visa à preparação para 
o mercado de trabalho e ao forta-
lecimento de oportunidades de 
aprendizagem no sistema socioe-
ducativo.

A primeira fase formativa on-
-line contou com capacitação ope-
racional para os socioeducadores 
que atuarão como mediadores. As 
etapas seguintes preveem o apro-
fundamento da formação desses 
mediadores e a inclusão direta 
dos jovens em cursos do portfólio 
Co.liga Socioeducação.

A plataforma resulta de uma 

parceria entre a Organização de 
Estados Ibero-americanos para a 
Educação, a Ciência e a Cultura no 
Brasil (OEI) e a Fundação Roberto 
Marinho, com o apoio do Grupo 
Motiva por meio de seu instituto. 
A escola virtual oferece cursos em 
oito áreas da economia criativa, 
além de formações transversais 
em empreendedorismo, escrita de 
projetos, precificação e comunica-
ção antirracista.

Atuação do GMF no Amapá
Estrutura vinculada aos Tribu-

nais de Justiça e Tribunais Regionais 
Federais, o Grupo de Monitoramen-
to e Fiscalização do Sistema Carce-
rário e do Sistema de Execução das 
Medidas Socioeducativas (GMF) fis-
caliza e acompanha a execução pe-
nal e o atendimento socioeducativo 
em âmbito local, em consonância 
com as Resoluções CNJ 214/2015 e 
TJAP 1662/2024.

No TJAP, o órgão atua para 
assegurar a legalidade dos pro-
cessos e a garantia dos direitos 
fundamentais de adultos priva-
dos de liberdade e de jovens em 
cumprimento de medidas socioe-
ducativas, em colaboração com o 
Sistema de Justiça, conselhos de 
direitos, Poder Executivo. 

GMF/TJAP adere a projeto-piloto de qualificação profissional para 
adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas
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MP-AP orienta sobre assédio eleitoral no 

trabalho e combate à desinformação nas eleições
O voto é uma escolha pes-

soal e a relação de tra-
balho não pode inter-

ferir nessa decisão. Com esse 
alerta, o Centro de Apoio Op-
eracional Eleitoral (CAO-Elei-
toral) do Ministério Público 
do Estado do Amapá (MP-AP), 
recentemente lançou a car-
tilha “Consciência Política e 
Respeito no Trabalho – Guia 
de Enfrentamento ao Assédio 
Eleitoral”.

Sob a coordenação do 
promotor de justiça e coor-
denador do CAO-Eleitoral, 
Hélio Furtado, o material ori-
enta trabalhadores, empre-
gadores e a sociedade sobre 
como reconhecer situações 
de pressão, constrangimen-
to ou ameaça relacionadas à 
escolha política no ambiente 
profissional. A cartilha dest-
aca que o assédio pode ocor-
rer por meio de promessas de 
vantagens, ameaças, humil-
hações ou exigências de apoio 
a candidatos, inclusive em 
ambientes virtuais ligados ao 
trabalho. 

Entre os exemplos apre-

MP-AP amplia rede de proteção às mulheres com atuação 
como ponto focal do Ligue 180 no Amapá

A ampliação da rede de pro-
teção às mulheres no Amapá foi 
o principal tema do Podcast Ra-
dar MP, exibido nesta quarta-
-feira (9), pela RTV MP-AP, com 
transmissão pelo canal oficial 
do Ministério Público do Ama-
pá no YouTube. A entrevista 
reuniu a ouvidora do MP-AP, 
procuradora de Justiça Mari-
célia Campelo, e a assessora 
jurídica da Ouvidoria, Beatriz 
Azevedo.

Durante o programa, as 
representantes explicaram o 
novo papel da Ouvidoria da 
Mulher do MP-AP como ponto 
focal do Ligue 180, a partir do 
termo de cooperação firmado 
entre o Ministério Público e o 
Ministério das Mulheres. A me-
dida fortalece o atendimento às 
mulheres vítimas de violência 
e facilita o encaminhamento 
das demandas para as promo-
torias e demais órgãos da rede 
de proteção.

A Ouvidoria da Mulher já 
oferece atendimento especia-
lizado e conta com espaço pró-
prio para acolher vítimas. Com 
a nova atribuição, demandas 
relacionadas à violência contra 
a mulher que chegarem pelo Li-
gue 180 e tiverem relação com 
o MP-AP poderão ser encami-
nhadas para os setores respon-
sáveis.

“O Ministério Público do 
Amapá tem a Ouvidoria da Mu-
lher, um canal especial, especí-
fico para atender essa mulher 
vítima de violência. Agora, toda 
demanda relacionada ao Minis-
tério Público será recebida na 
Ouvidoria e encaminhada às 
promotorias ou aos órgãos que 
possam atender aquela situa-
ção”, explicou Maricélia Cam-
pelo.

A ouvidora também desta-
cou que a integração entre as 
instituições é essencial para 
garantir respostas mais rápidas 
às vítimas. Segundo ela, a atu-
ação conjunta entre Ministério 
Público, Delegacia da Mulher, 
Defensoria Pública e Poder 
Judiciário permite ampliar o 
acolhimento e o acesso aos di-
reitos.

Serviço chega a mulheres 
em diferentes municípios

A assessora jurídica Beatriz 
Azevedo explicou que a atua-
ção do MP-AP como ponto fo-
cal do Ligue 180 representa um 
reforço para a presença da po-
lítica de proteção às mulheres 
no estado. Ela destacou que o 
MP-AP atua nos 16 municípios 
amapaenses, o que contribui 
para levar o atendimento a mu-
lheres que enfrentam dificul-
dades para acessar os serviços 
públicos.

“O papel da Ouvidoria da 
Mulher como ponto focal do 
180 vem como um fortaleci-
mento da atuação dessa central 
nacional no estado do Amapá, 
levando em consideração que 
o Ministério Público está pre-
sente, por meio das comarcas, 
nos 16 municípios”, afirmou 
Beatriz.

O Ligue 180 funciona 24 
horas por dia, todos os dias da 
semana. Além de receber de-
núncias, o canal fornece infor-
mações sobre direitos e orienta 
as mulheres sobre os serviços 
disponíveis, como delegacias e 
outros equipamentos da rede 
de proteção. Terceiros também 
podem acionar o serviço para 
relatar situações de violência. 
Beatriz ressaltou ainda que a 
informação tem papel decisivo 
para ajudar mulheres a iden-
tificar situações de violência e 
buscar apoio.

Informação para romper o 
ciclo de violência

Durante a entrevista, as par-
ticipantes abordaram formas 
de violência que vão além da 
agressão física, como violência 
psicológica, patrimonial, sexu-
al e a chamada violência vicá-
ria. A orientação busca ajudar 
as mulheres a reconhecer si-
nais de abuso e procurar a rede 
de proteção antes que a situa-

ção se agrave.
Maricélia Campelo destacou 

que fatores emocionais, depen-
dência financeira, preocupação 
com os filhos e vergonha po-
dem dificultar o rompimento 
do ciclo de violência. Por isso, 
o trabalho integrado da rede é 
essencial para oferecer suporte 
jurídico, psicológico e socioe-
conômico.

O MP-AP também atua na 
fiscalização das políticas públi-
cas e no acompanhamento das 
medidas necessárias para ga-
rantir os direitos das vítimas. 
A instituição mantém atuação 
junto à rede de atendimento e 

conta ainda com serviços como 
o Centro de Atendimento às Ví-
timas (CAVINP).

Ao final do programa, a ou-
vidora reforçou a importância 
de as mulheres procurarem 
ajuda. “Você não está só. O Mi-
nistério Público e a Ouvidoria 
da Mulher estão aqui para pres-
tar apoio. A central 180 funcio-
na 24 horas por dia, sete dias da 
semana, com ligação gratuita”, 
afirmou.

A Ouvidoria da Mulher do 
MP-AP também pode ser acio-
nada pelo 127, canal da Ouvi-
doria do Ministério Público do 
Amapá.

sentados estão a ameaça de 
demissão, a exigência de 
uso de propaganda eleitoral, 
pedidos para que funcionári-
os publiquem apoio político 
nas redes sociais e até a solic-
itação de fotos ou vídeos da 
urna. O material também es-
clarece que a proteção alcança 
empregados, servidores pú-
blicos, terceirizados, presta-
dores de serviço, estagiários, 
aprendizes e outras pessoas 
vinculadas ao ambiente de 
trabalho. 

Informação confiável 
também protege o voto

O CAO-Eleitoral também 
disponibiliza a cartilha “Não 
Caia em Fake News! – Guia 
Prático de Combate à Desin-
formação nas Eleições”, elab-
orada com base na Resolução 
TSE nº 23.610/2019 e suas at-
ualizações. O conteúdo abor-
da fake news, informações 
gravemente descontextu-
alizadas, deepfakes e o uso 
de inteligência artificial nas 
eleições. 

A publicação orienta o 
eleitor a verificar a origem 

das informações, conferir a 
data, buscar confirmação em 
fontes confiáveis e consultar 
canais oficiais antes de com-
partilhar um conteúdo. A 

recomendação central é sim-
ples: parar, verificar e sócom-
partilhar depois de confirmar 
a informação. 

Saiba mais: acesse as car-

tilhas completas e confira as 
orientações do CAO-Eleitoral 
sobre assédio eleitoral e desin-
formação nas eleições.
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MUNDO
Ex-presidente 
do Equador é 

condenado por 
fraude em tes-
tes de Covid-19
Um tribunal do Equador 

condenou o ex-presi-
dente Abdalá Bucaram 

a nove anos e quatro meses 
de prisão nesta quarta-feira 
(9), por seu envolvimento em 
uma organização crimino-
sa que vendeu ilegalmente 
insumos médicos durante a 
pandemia de Covid-19.

Bucaram, de 74 anos, que 
governou o país de agosto 
de 1996 a fevereiro de 1997, 
poderá cumprir a pena em 
prisão domiciliar devido à 
idade, de acordo com a legis-
lação equatoriana.

Um dos filhos de Bucaram, 
Jacobo Bucaram, também foi 
condenado no mesmo pro-
cesso.

Os advogados do ex-pre-
sidente não comentaram a 
decisão, mas Bucaram ainda 
pode recorrer da sentença.

Ao todo, quatro pessoas 
foram acusadas pela Procu-
radoria-Geral do Equador de 
obter benefícios financeiros 
por meio da negociação da 
compra de cerca de 21 mil 
testes rápidos de Covid-19 e 
outros insumos médicos en-
tre março e agosto de 2020, 
período em que o Equador 
enfrentava um dos piores 
surtos da pandemia na re-
gião.

O filho de Bucaram foi 
condenado à mesma pena 
que o pai. Os outros dois réus 
são um ex-agente de trânsito, 

condenado a 13 anos e quatro 
meses de prisão, e um cidadão 
israelense, que recebeu uma 
pena reduzida de dois anos e 

oito meses por colaborar du-
rante o julgamento.

Bucaram acompanhou a 
audiência por videoconferên-

cia de um hospital na cidade 
costeira de Guayaquil, onde 
está internado devido a pro-
blemas cardíacos.
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Tribunal de Hong Kong condena Dow Jones 
por obstruir sindicalização

Um tribunal de Hong Kong 
condenou a Dow Jones, 
editora do Wall Street 

Journal, na quinta-feira (10), 
por tentativa de impedir uma 
ex-repórter de se tornar chefe 
de um sindicato de imprensa, 
mas a absolveu da acusação de 
demissão ilegal.

A jornalista Selina Cheng 
afirmou ter sido demitida pelo 
Wall Street Journal em julho de 
2024 após recusar exigências 
de editores seniores do jornal 
para que cortasse laços com a 
Hong Kong Journalists Associ-
ation e deixasse de defender a 
liberdade de imprensa.

O magistrado principal Che-
ung Chi-wai David decidiu que 
a Dow Jones era culpada de de-
liberadamente impedir Cheng 
de exercer seu direito, nos 
termos da Portaria de Sindica-
tos da cidade, de se tornar di-
rigente de um sindicato regis-
trado em junho de 2024.

“A empresa exigiu que ela ob-
tivesse permissão para concorrer 
à presidência da Hong Kong Jour-
nalists Association (HKJA) — per-
missão que teria sido negada — e 
afirmou que ela não permanece-
ria empregada caso assumisse o 
cargo”, disse o magistrado.

Cheng, ao falar com repór-
teres após a audiência judicial, 
disse que seu caso trouxe vis-
ibilidade à supressão sindical 
em Hong Kong e que os em-
pregadores não têm o direito 
de exigir que funcionários os 
consultem antes de ingressar 
em um sindicato.

“Se os direitos trabalhistas 
dos repórteres não forem su-
ficientemente protegidos ou 
quando seus direitos forem 
violados e não aplicados pela 
lei, então não poderemos mais 
trabalhar com segurança como 
repórteres”, disse ela.

A empresa foi considerada não 
culpada de uma segunda acusação 
que alegava ter encerrado ilegal-
mente o contrato de trabalho de 
Cheng em 17 de julho de 2024, por 
ela ter exercido esse direito.

O magistrado afirmou que 
a possibilidade de a empresa 
ter demitido Cheng como parte 
de uma reestruturação corpo-
rativa genuína não podia ser 
descartada além de uma dúvi-
da razoável, resultando em ab-
solvição na segunda acusação.

A empresa declarou-se não 
culpada de ambas as acusações, 
cada uma com multa máxima 
de HK$ 100.000 (US$ 12.750). 
A sentença está prevista para 
uma data posterior.

A Dow Jones não respondeu 
imediatamente a um pedido de 
comentário após o veredicto de 
quinta-feira. A empresa havia 
se recusado anteriormente a 
comentar os detalhes das ale-
gações de Cheng.

Um porta-voz da Dow Jones 
disse à Reuters em 2024 que a 
empresa havia tomado algumas 
decisões de reestruturação, 
mas que não comentaria sobre 
indivíduos específicos.

Cheng, que cobria o setor 
automotivo da China para o 
Journal em Hong Kong, foi 

eleita em 2024 para ser a nova 
presidente da HKJA em um 
momento de crescente pressão 
das autoridades no âmbito de 
uma repressão à segurança na-
cional que resultou na prisão 
de repórteres e no fechamento 
de veículos de mídia pró-de-
mocracia.

O Wall Street Journal anun-

ciou mudanças em suas oper-
ações na Ásia em 2024, uma me-
dida que deslocou seu “centro 
de gravidade na região de Hong 
Kong para Singapura”, conforme 
declarou em um comunicado na 
época. “Consequentemente, al-
guns dos nossos colegas, prin-
cipalmente em Hong Kong, es-
tarão nos deixando.”

Cheng disse na época que 
foi informada por seu supervi-
sor de que os funcionários do 
Journal não deveriam ser vis-
tos como defensores da liber-
dade de imprensa em um lugar 
como Hong Kong, dado um po-
tencial conflito de interesses.

Incêndio em navio de carga deixa 25 mortos na China
Pelo menos 25 pessoas mor-

reram em um incêndio a bordo 
de um navio de carga estran-
geiro que passava por reparos 
em um estaleiro estatal na ci-
dade de Qingdao, no leste da 
China, nesta quinta-feira (10), 
segundo informou a mídia es-
tatal, com outras cinco pesso-
as ainda desaparecidas.

O incêndio começou por 
volta das 11h15, no horário 
local, no estaleiro Qingdao 
Beihai, durante trabalhos de 
reparo e inspeção, disse a 
agência estatal Xinhua. Das 42 
pessoas a bordo, 12 foram re-
tiradas em segurança e cinco 
ficaram feridas e foram hospi-
talizadas.

O incêndio foi extinto no 
início da tarde, informou a mí-
dia estatal.

Uma foto do local divulga-
da pela Xinhua mostrou que 
a embarcação envolvida era 
o “Ocean Melody”. Dados de 
rastreamento de navios da 

LSEG o identificaram como 
um graneleiro de carga seca 
com 20 anos e bandeira da 
Libéria, administrado pela 
Yuyangkunpeng Shanghai 
Ship Mgm, tendo a Huili Shi-
pping Co Ltd listada como sua 
proprietária registrada.

A embarcação chegou ao 
estaleiro de Qingdao em 31 de 
agosto e permaneceu lá desde 
então, segundo dados da LSEG.

O presidente chinês Xi 
Jinping pediu a intensificação 
dos esforços de busca e resga-
te, uma investigação rápida e 
medidas de responsabiliza-
ção, segundo a Xinhua.

O estaleiro é controlado 
pela estatal China State Shi-
pbuilding Corporation (CSSC), 
uma das maiores construtoras 
navais do mundo.

A CSSC se descreve como 
a principal construtora naval 
da China e a maior projetista e 
construtora de navios e equi-
pamentos offshore do país.
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